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 Missão especial da Organização Internacional do Trabalho (OIT) ao Brasil 

 

 

                  

    

 

 

 

 

Em abril, Livio Costa, diretor do Centro de Ação da OIT para a América do Sul, situado na capital do Peru, visita o 

Brasil. Luigi Parmeggiani, chefe do serviço de segurança e higiene do trabalho em Genebra, vem em maio para 

examinar as condições de desenvolvimento industrial, comercial e agrícola do país. É feito um inventário das 

facilidades existentes para organização de um centro de investigação sobre segurança, higiene e medicina do trabalho 

no Brasil. 

 

 

 

 

 

Período 1943-1969 



1965 

 Formação de Grupos e Comissões para viabilização da Fundação 

 

 

O projeto de criação de um centro de investigação sobre segurança, higiene e medicina do trabalho desperta o 

interesse de vários setores. Criam-se Grupos e Comissões de Trabalho para a consecução do mesmo, coordenados por 

Luigi Parmeggiani da Organização Internacional do Trabalho - OIT. Participam desses trabalhos: médico Hugo de Brito 

Firmeza, representante do Diretor Geral do Departamento Nacional de Segurança e Higiene do Trabalho do Ministério 

do Trabalho e Previdência Social, engenheiro Jorge Duprat Figueiredo e jurista Eduardo Gabriel Saad, da Federação 

das Indústrias do Estado de São Paulo - Fiesp, professor Antonio Ferreira Cesarino Júnior, da Universidade de São 

Paulo, Francisco Carneiro Nobre de Lacerda Filho, da Liga Brasileira contra Acidentes do Trabalho, Damiano Gullo, da 

Delegacia Regional do Trabalho de São Paulo e Humberto Reis Costa, da Secretaria de Economia e Planejamento de 

São Paulo. As Comissões têm a tarefa de promover os entendimentos e os estudos necessários à criação do Centro 

Nacional, inclusive o respectivo anteprojeto de lei que serve de base à lei que autoriza e disciplina a instituição da 

Fundação e lhe dá os recursos indispensáveis ao seu funcionamento. Também contribuíram: os engenheiros Silas 

Fonseca Redondo e Durval dos Santos Clemente, os médicos Bernardo Bedrikow, Diogo Pupo Nogueira e Joaquim 

Augusto Junqueira, o professor Benjamin Alves Ribeiro e o engenheiro Livio Costa, dentre outros. 

 
 

 

 
 

 

 
 

 



 
1965 

 

 Autorização da instituição da Fundação Centro Nacional de Segurança, Higiene e Medicina do 

Trabalho 

 

 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                

                 
   

                                  Ministro Arnaldo Lopes Süssekind                                            Presidente Humberto de Alencar Castello Branco 
                                            (MTPS 1964 e 1965)                                                                                      (1964 a 1967) 
 

 

O ministro do Trabalho e Previdência Social Arnaldo Lopes Süssekind submete ao Presidente da República Humberto de 

Alencar Castello Branco, por meio da Exposição de Motivos n.º 436, de 30 de novembro, o projeto final do Ministério 

do Trabalho e Previdência Social para a constituição da Fundação. 


